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Resumo 
 
O presente resumo sistematiza uma pesquisa teórica e de campo realizada ao 
longo dos anos de 2018 e 2019 pelos alunos do Programa de Educação Tutorial 
– PET – do Curso de Direito do UniBrasil Centro Universitário. No decorrer do 
ano de 2018 foram realizadas pesquisas teóricas acerca dos reflexos sociais que 
as memórias institucionalizadas provocam na formação da identidade individual 
e coletiva dos membros de uma sociedade. Em 2019, como forma de conclusão 
dos estudos teóricos foram realizadas pesquisas de campo que consistiram, 
basicamente, em entrevistas com três idosos – devidamente autorizadas – com 
idade entre setenta e noventa e cinco anos. Esses idosos relataram os aspectos 
de sua trajetória de vida a partir daquilo que consideraram marcante em sua 
juventude, vivida entre os anos de 1950 e 1970, com enfoque nos seguintes 
temas: ambiente familiar, situação econômica, cotidiano, estudo, namoro, vida 
social, casamento, formas de diversão e entretenimento, conflitos entre gerações 
e relação com o ambiente político de sua época. Os autores do presente resumo 
entrevistaram o Sr. Jurandyr Mendes Monçôres, o qual proporcionou uma 
incrível experiência de submersão em suas vivencias e pensamentos sobre a 
vida e tempo, atualmente o idoso passa parte de seu tempo livre compartilhando 
seu cotidiano em um blog (https://seujuradorecanto.org/). O objetivo do trabalho 
foi a aplicação da teoria estudada, visando investigar de que maneira aspectos 
de suas memórias individuais convergiam ou se afastavam de elementos 
presentes na memória oficial do país, tais como: a participação do Brasil na 
Segunda Guerra Mundial, a situação econômica e política no período 
democrático – 1946 – 1964 e o ambiente político e social da deflagração da 
ditadura civil-militar de 1964/1984, bem como as reações a ela. Da transcrição 
do conteúdo das entrevistas foi realizado um livro coletivo, coordenado pela 
tutora, e um documento audiovisual que será exposto durante uma mesa-
redonda do PET no EVINCI. A importância desse tipo de estudo reside na sua 
ressonância social, histórica e jurídica, sintetizada no título: Vivos. Essas 
pessoas, tidas como comuns e, muitas vezes, invisíveis pela História dita oficial, 
tiveram aspectos de sua trajetória de vida registrados e problematizados à luz 
de fontes da historiografia oral e da História do Direito.  
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